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Des�e 9,15 horas �e ontem, forças an�lo�americanas, canadenses, �oloDesas, francesas e in�ús,
sem encontrar resistencia, cruzam os �órlicos �a. ca�ital italiana. Há luta �entro �a ci�a�e

.
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Os alemães teriam evacua�o to�a a região
Argel, 4 (U. P.) - Urgente pletou a operação. G. do general Mark Clark in-

_ As fôrças aliadas entraram
. Londres.ví (U. P.) -A emís; forma-se que a realidade sôbre

em Roma às 15,30 horas. sara de Brazavile diz. que, an- a conquista de Roma é "pura-
Nápoles, 4 (U. P.). - As van- tes do Papa pronunciar seu mente militar". A cidade caiu �

guardas do Quinto Exército apêlo de paz, já não havia em porque 09 nazistas não pode­
Norte-Ame.ricano entraram em Roma qualquer fôrça alemã. O riam mais defende-la.

Roma às 9,15, hora de Roma. lucotor nazista dá a impressão Ul1lA VITORIA DO PAPA

Londres, 4 (U. P.).- A Brí- de que os alemães deixaram a Londres, 4 (U. P.) - A emís-

tísh Broadcastig Corporation Cidade Eterna em consequên- sara de Estocolmo - diz, que o

B. B. C.) informa que as tôr- cia de compromisso assumido abandono de Roma pelos ale-
mães foi uma vitória do Papa.
OUTRA STALINGRADO!
.Napoles, 4 (U. P.) - No de­

correr dos últimos dias sucede­
ram varias' coisas de transcen­

dência invulgar. O general Ale­
xander interrompeu, subíta­

m�nte, o ponto-morto em que
rl&:mia por assiro ,dL�er a cam­

panha da Itália, ímprírníndo­
lhes um daqueles ritmos des­

Napoles, 4 CU,. P.) - No Q. norteadores que tiveram lugar
nas campanhas da África e na �9-i·)·.�! Churchi!l aguarda ser�no o�desfecho geral

A CIDADE· FOI LIBERTADA! Rússia, a partir da reviravolta das menos pesadas a tarefa que blockaus e redes de arame tar-

_ __

de Staldngrado. A ofensiva de íncumbía ás forças f:rancesas, I pado eriçavam as passagens de

NOVA IORQUE, 4 (U. P.) INFORMA Alexander ameaça agora os no plano conjunto da batalha.. passiveis infiltrações e tropas
exércitos germânicos. de Kes- O setor que nos estav� reserva- de elite tinham sido postadas

A NATIONAL BROADCASTIG QUE A, CA- selríng com uma derrota deci- do e que tinhamos ocupado al- nesses lugares havia pouco

PITAL DA ITÁLIA FOI LIBERTADA ÀS 9,15 I
siva. gumas semanas antes sem que tempo.
Enquanto isso prossegue a os alemães pudessem perceber O êxito de nossas armas de-

HORAS, DE DOMINGO, D�A 4 DE JUNHt) ofensiva aérea sôbre aquilo nossos movimentos, compre- pendia da surpresa, da víolên-

(.HORA DE ROMA). que outrora se chamou "For- endia uma cabeça 'de ponte no cia e da velocidade de nosso as-

. taleza da Europa" e que hoje anel do' Lago Albano e terrní- salto.
já vai se desmoronando antes nava ao norte da confluência Iii certo que os alemães es-

mesmo do golpe final. Ainda do Liri e do Rápido. O "pívot " peravam uma ofensiva na tren,
Nápoles, 4 (U. P.) - O Q. G. aliado informa oficialmente âb d rlt' RAF" tsa a; o u Imo a regis ava que deviamos conquistar de- te italiana mas também é cer-

� �que, durante a noite, de quatro para cinco, prosseguiu a luta
um novo record, despejando d t h' di

.-

r pois de enceta o o ataque ora o que nen uma m rscrrçaomerltro da cidade de Roma. mais de ..1.000 toneladas' de 'f
'

I d I 1� realmente difícil. Essas eleva- lograra m orma- os o. oca
bombas. ções e aldeias constituem posí- escolhido e ígnóravam comple-

Londres, 4 (U. P.) - Os cartazes especiais da imprensa ÁS 11 HORAS A INFANTARIA ções estratégicas chaves nas tamente a hora da ofensiva.

:wespertina dizem que os alemães estão dillllamitando os pontos AVANÇOU! -quaís os alemães não tinham Essa hora. constítuíría nosso

principai'S de Roma. Argel, f.I: (U. P. - Não era negligenciado coisa alguma no triunfo principal.
_----------------- -..l.. -'--_____

sentido de as tornar inconquís- Pela primeira vez, com ereí-
taveis: - campos de minas, (Continúa na 48 pagine)

I
-

Rua Conselheiro Mafra, 51

Número avulso: Cr$ 0,30 jTelefone: 1656

ças anglo-americanas entra- perante o Vaticano.

ram em Roma, pelas vias Ap-
.

A CIDA.DE FOI POUPADA

1'ia e Cassilina. Q. G. Aliado em Napoles, 4

Londres,4 (U. P.) - A emís- (U. P.) - Altos dignatários do

sora de Berlim informa que no Vaticano comunicaram ao Q.
"dia três de junho, às 18 horas, G. Aliado que em Roma não

não havia mais alemães em havia mais nazistas e afirma-

Roma.

Londres, 4 (U. P.) - As
-smissoras de Paris e BerlilI!

ram que alemães concordaram

em poupar a.cidade.
FOI tl\IA DERROTA COll'I­

PLETAdizem que Roma foi evacuada

1m alguns dias e ontem se com-

\
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HA Lu'rA DENTRO DA CIDADE

DINAMITADOS OS PONTOS PRINCIPAIS
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AINDA HA ALEMÃES EM ROMA!
ARGEL, 4 (U. P.) -- NOTíCIAS IMPRECI..

SAS DE úLTIMA HORA DIZEM QUE A PRO..

PAGANDA ALEMÃ ILUDE O PÚBLICO, AFIR..

/

,MANDO QUE A' CIDADE FOI ABANDONAI1A.
"AINDi HA NAZISTAS DEFENDENDO' ROMA,
DIZ A EMISSORA LOCAL".

CONVERTIDA NUM CAMPO. DE
BATALHA

LONDRES, 4 (U. P.) À úLTIMA I.

HORA, A B. B. C. INFORMOU QUE ROMA'
ESTAVA CONVERTIDA,

-

NUM CAMPO ·DE I
BATALHA, E. QUE OS ALEMÃES RESISTEM, IÀ TRAIÇÃO, DENTRO DA CIDADE.

-
Soldados alemães entregam se ás centenas, á margem das estradas
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Os alentes ' �a, quinta coluna promovem a camp,án�a da p,e---'--r�ão-�H-"--Ale-man-ha',
Rll? (P.ress. Pa,rga): -. Este, dem executada em todo o mun- te que está influindo no "chô-

palpttante-edttoríal pubücado do,' correspondente á grande ro organizado". em favor' .dos DECREy'O N· 3' 00'2�a dias ?el�, coraJo�o matutino ofensiva política dos alemães. alemães?
"

J'
.

-..

O Radical", do RIO, b�sea�o Apesar de ocuparem a Eu- A tática está sufícíentemen- DEORETO-LEJ N. 6.501 -'- ;DE ,15.DE �IAIO.DE 11944/ '
,

em .debates dos, gTan,des jornais ropa ínteíra _ a'pesar de aínida te desmascarada. Mas como' SOA_ . At�l'a dispositivos. do «Ieoreto-Iei .n, 3.770" de ',28 ide outubro se ,1941
4" ",\�, W o Presidente da Repúbl ica, usando .da atr íbuíção que Lhe confere o art. 180 ill'd".

de Londres e W�shm,gto,n, teve, estarem fuzilando retens em bre sua reíncídêncía não pare- Constttuícão, decreta: I
- / '

I 'f d B
'-! Art. li! - O art. 9G, do decreto-lei n. 3.770, de 28 de outubro de 1941, fica aeres--

a,mp a repercussao ora. o' ra- massa e massacrando popula- cem atentar índivíduos até .eído do seguinte item: .

811 sendo mesmo considerado - ,. I 1"
,

t
"XIV \" exercido, em comissão, de (cal'go ou' função de chefia ou dI-

,

'
.

'

,

'

çoes ClVIS com a se vagerIa que agora tidos como democra aS,1 recão, nos Estados, Muntcíp ios ou Territórios, com prévia e expressa au-

como o. p:e,nsam�nt,o da., im- o desespero excita, sabem. os que se não co,moveram com os torizaçâo do Prefeito, na rorrna do artigo 198". "

,

Prensa do no b' ... '

Art. 20 __: O art, 102, do gect'eto.lei n. 3.770, de 28 de outubro de 1941, passa m.
. '

,

.

sso, paIS so re o alemães terem.perdído militar- massacres da, Polônia, com os 'vígorar com a segumte redação:
'

assunto cUJ.o deoate, se mIC,la mente a guerra. Sua posição fuzílaméntos da França, com a . ,"At·t. IDe _ Além do vencimento ou remuneracão do cargo, o runcíe-
v nano só poderá receber as seguintes vantagens pe__cuniárias:

no�' altos, círculos ínternacío- defensiva em todos' os setores fome organizada na Grécia,' 1 _ ajuda de custo;

T I
H _ diárias'

,

nais, ranscrevemo- a com correspondente a um objetivo com o assassinato recente de III - auxíli� para diferença de caixa;

prazer, certos de que s�ra devi- de lietardamento tecnicamente oficiais ingleses; com a retira- �v --=-g���M�afd�ls\ificaJda, prevista em lei;
,

da,mente a,prec�ada em todos os, aproveítado para as grandes da de sangue dos 'estúddntes a) pelo exercício em determinadas zonas ou locais;

recantos do paiS
b) pela execução de trabalho de natureza especial, com risco de vidm.

,

" ,"
.

,

"
'manobras de que, redundaría, norueguezes - e para nós, -

ou saúde; :,

A Alemanha mvencívelAd" d Ih
c) 'Pela prestação de serviço extraordrnãr ío:

,

,

. .

, segun O sUJas esperanças, num com o assaSS'linlo e mu eres d) pela ela�oração ou execução de traoalho técnico ou científico;

Ale�anha CUJOS soldad?s en- armístício capaz d� posssíbilí- e crianças, mas se enfileiram I
e) de representação, quando em serviço ou estudo no estrangeiro mil.

trariam em todos o d
. no país, ou quando designaldo pelo Prefeito, para fazer parte de órgão. legi!Jl

_, ..s países.
.

O tar novo soerguimerito agressí- hoj-e entre os defensores da de deHberação =.letiva ou para função de sua confiança;
mundo como dominadores .m- vo dentro de breves- anos. "pobre" massa germânica, con- ,

'

2> 'd�icl���i�slé�i�;tempo de s:::V'iço; �

contestes, porq?e S'�U �atenal, Não cometem, aliás �s ale- vem inicialmente pôr os pontos ,11) de representação de gabinete; e

porque sua olganlzaç�o, por- mães nenhuma inovação, mas nos ii.. .
taLut�; outras que forem previstas ,7m lei posterior à vigência dêste Es-

que suas armas motorizadas e d t··
"

t
VI - honorár-Ios, quando designaldo para exercer fora do perí'Odo noz-

•

. .' . _ repro uzem OS mesmos me 0- Os povos lívres Ja em expe- 'mal ou extraordinário de trabalho a que estiver sujeito, as funções, de ate-

S� capac�dade. de prod�ç3? dos empregados em 1918. ríêncía catastrófica da atenção xiliar ou membro de bancas e comissões de concurso ou prova OUl de pr<il,....

ríão poderiam encontrar rIVaIS
fessor de cursos legalmente instituídos; ,

.,

, , "

Agentes que têm memoria dispensada a,s carpideiras, VII _ quota parte de multa e percentagem fixadas em lei;
no m,undo. , do que ouviram e leram sabem Por I'SSO elas serão julgadas

vm _ honorários pela prestação de_serviço peculiar à profissão que

A A
U! exerce, e em função dela, à .Iust.iça, desde quÊ( não o execute dentro d:<ili

.
, lemanh,a. c.om, que� se com .que habilidad.e" depoi.s dia pelos, seus tríbunaís, julgadas período normal ou extraord ínérto de tralba1ho a que estiver sujeito. "

devería transígír para nao ser d
� � 10 _ Excetuados os casos expressamente previstos neste artigo, �,

."

'

gue.rra de 1914, fOI difundi a a em nome das víuvas e orfaos, funcionário não poderá receber; a qualquer título seja qual fôr o motivo,

devo,rado, P,orqD;e .\e_!a .sempre lenda da "'blôa Alemanha", da l'u,nto com os' monstros que, de-
onu fOl'llna de palgame,nw, nenhuma outra vanrog,em pecuniária, dos órgãoS!'

melh � d f T do sel'viço pÚJblico, das entidades aJlbt4rquicas ou paraestatais, ou outl'a:/t
or uma sUJeI",� IS arça- Alemanha sem culpa, .e como s-eJ'am inocentar e absolver. o'rganizações púlbHcas, em razão de seu cal'go ou função nas quais ten)lal,

da sob a capa de all'anca do sido mandado servir.
" ,� ,- a- propaganda germâni'0a con- &1 § 20 - o não cumprimento d.o que preceitua ê,ste artigo imp.ortará n1l:,

que o terror slstematlZad.O que .,

tI'menta de demissã-o do funcionário, por procedimento ir-r,egular e na imediata re;po>--' .

.

•

.

, • o ,seguIu cnar um sen '

sição· a'Os cofres pÚJl;>licos da 1mportãncia recebida pela autoridade ordena-
OS naZI&tas 'SabIam Impor aos compaixão que explorou até ' ARTE CLUBE d{)l"a do pagamento.

qUe ousassem rebelar se con o •

-, § 3° _ Nell!huma importâne"ia relativa às vantagens constantes dêst.er
-, ' -

ás ultimas consequenclas. aJ'tig-o será ,paga ou devida ao fUl}cioniirio, sej'a qual fôr o' seu fundamento-,.
Itra ela

I
E t'

.

lc nos· l'
se não h011<v,el' cré.dito próprio, orçamentário, ou adicional, salvo os caSOg

A Al�manha \

do "fuehrer" nguan O ISS?"I?C�aV� i O Arte-Clube vai re� IZar. de qllota parte ,de l1m1ta e de bonorários por serviços prod'issionais presta.-

CUJ'as bo s gra astIl
aLemaes a cq,nvlCçao ., e nao es- terça e qual1ta feira, dOIS, es- <dos 1 �;;'Stiçao 'pagrunento de' qua]quer das vantagens, a que ;e referem (}�

, a,. ç a vez y� �s- tarem ven.ddos mas que deve- I d"d' eST.'Ietaculos na sede itens 1 a VI dêste artigo, de'penderá de parecer do órgã-a do pessoal res<--

sem uma mlgalha na dIVIsa0 '
" . p en 1 os ,r " .

'b 1 l'd 1 A' I d

d ri
'

,

d '"

1
nam, pouco tempo depoIS, re- da UnI'a-o Opeira'rl·a. Sera' ence- 'Pectlvo que opmara so re a ega 1 a( e e" quap"o estlVer n,a su<i a ça a" -

OS ue 'v
também sô'bre a conveniência da despesa,

•
,

SPOJos e ou ros povos. . encetar a luta
-

'd'
,

"

ressio § 5° _ A despesa não poderá ser d'egistrada sem prévia publicação da
,

A Alem'an'l>.a cUJ'o's pa·raque- .'. I na a, no prImel:ro, a Imp -

fôllha de pa'gamento no órgão oficial da Prefeitura ou do serviç'o ou re�""'-

, . .'
II

_

. •
ks memotm:s de Stresseman, nante peça "LAGRIMAS DE tiç[lo que o possuir" .

........,.

dIStas Inam desembarcar em
ao confessar cinioamente co- 'd J

-

F
. § 610 _ As importâncias devidas por terceiros, em virtude de leis 1$-

'mflissa nas I];has Britânicas.
mo espe'cula'va com', a boa fe' de

ESPOSA'
..

e oao, radme�r' .ovnel- 'Peciais, pela prestação de serviço de inspeção ou fiscalização, serão reco-
'

A 'A'I h,"
' de apreclaremos o a mI a lhidas aos cofres púbUcos e incOl'poradas à receita ger,?l do Distrito- Fe-

eman a que ocuparIa t t deral, excetuadas a's que se destinam ao pagamento das vantagens a QUe'
"

" ,
•

'

j' Briand, demons, rraram a e er- I
trabalho da -amadora' Alba' Nor- a]ludem os itens :VII e VIII dê-ste artlgo".

Dakar e mandana grandes na duplicidide'da p01ítica ger- 1 d . S''''A e mãe ,Art. 3° - O ar�, 140,. do c1c.5'reto·lei TI'. 3.770, de 28 de outubro de 19'41, passa �

aviões-transmortes' 'car're'g'ados ' ,; ma, 'no pape e espo "" • vIgorar com a segumte dlElPOSlçao:
,

y
,

mânica I'" I F ' ·t I Tr -
I "krt. 140 - O funcionário, efetivo ou em cO:rrllssão, poderá ser li-

de tropas para dominar °Nor-' e da memna one l1e1 as. a

I
cenciado: •

d t d'l R' t 1 t' " d' G €- balharão também as amadoras
"

I - Para tratamento de sua saúde; "

es e o BraSI . eeen e �e a 0110 o en
I ..' L' .' FI . ' II - Quando aCIdentado no exercício de suas atribuições, ou atacatllfl.

A ALemanha cujos soldados ral strepnagel comandante, CeCI GUlamar e IgIa ar,. e
I

de doenças profiSSIonais;
,

" .

•

.

'
'. A

,_. I

mal's OS amadorres Aldemlro III - -Quanrdo acometIdo das doenç-as �peclficadas no art. 156;

ocupanam Mos'cou em OIto se- das .forçaS' d� ocupaçao nazls-,. ". I' •
JV '- �o,r motivo de doenças em pessoa de sua família;

man.a's' 'I ta's na França cI·tad·o por Ge-
I
ReIS Aadeu SIlva e J. FralIler. V _ N'D caso prevIsto no art. 159;. , ,P'

.

"I
'

t
• • , r , r VI - Quando ,co'll'Vocado para servIço 111l11tar;

A Alemanha terror dos que I heviéve Tabois recomenda tex- Quarta feI,ra subIra a cena .a VIl.- No çaso pre'Visto no �rt. 168,
.' '� •

�

, I ""S,· f rmI"d'avel comédia em dOIS Paragrafo lbl1JCO ._ O< funclOnáno efetlvo podel'a tamJbem !'lel' liçea-
nao a .soubessem, "compreen- tualmen;te:, -

' era p�eclSo o" ,'_ ,

dado par:a tr�tar ue Irrlerêsses .'�a.Jt�cú:ares"', •.

o
• '.

der" e prc;tetora segura dos criar prmclpalme�te un:a pro- atos S�" ELA NAO FOSSE RiO �,e Jane1l0, 1" de maiO de 1944, lctET�Iligcl�"ITtt�Ut e 5,6 da Republlcar..

seus coniventes". '-
_ pag-anda clandestma afum ?-e I CASADf\ " çom Al�� N<Yrma,

Êba esta a linguagem antes ma:!1'ter o moral de nosso pa:IS, ,srl?, Ar�ando Can}l'sao e �lde- N
j

I-C··
•

Iusada pelos merc-enários'da po- levando�o a' compreender que mIro ReIS,
- O I larlO naCIOD�lítica de atemorizações da Wi- esta guerra terminou, apésar! REDENÇf\-O - Para o espe, .

. a
lhemstTass. E quantas vezes, de noS'sá der'rota militar com i táculo do dia 16, no Teatro AI,:- Rio, 2 (A. N.) - Est� sendo A cerimônia contou com '!.Jh

você leit1i-or, ouviu de agentes uma vantagem econômica e �aro 'de Carvalho, em q�e sera
esperada, amanhã, nesta capi- presença de numerosas pes­

nacionais do nazi-fa\Scismo e'militar sobre -a de 1914-18 e di-I enc�na.do o drar;;a de' GIl .90�- tal, a delegação militar chile-, soas, entre as quais notavam­
de espíritos por ele impressio- zendo principalmente' que o ita, mtItulado. REDENÇAO ,

na- chefrada pelo <>'eneral Jani- se 0\ Brigadeiro Ajalmar Mas­
nados, comentários equivalen-' próx�mo conflito realizará de-i em !I1es atos, � Import3;pt� �as� to Uchôa a qual �erá recebida carenhas, diretor do pessoal;'
tes ás expressões acima repe- fini,tiva.mente to�os os :r:os,sos II A EXPO�IÇAO cedera fml�I-1 J)elas a�toridades militares 8rs. Cesar Grilo, diretor da Ae­
tidas.

'

desejb:s de podeno germamco. mos vestIdos de seda e v�lu o,: brãsileiras. ' ,'. ronáutica Civil; Alberto FIo-

: Era a guerra ,nervosa do ter- Nosso unico objetivo deve ser I e a A M?BILIARIA, conJu�to I R�o, 3 (A, N,) - O prefeito res, diretor de obras'; Paulo

�o�, com by.se nos <primeir�s p'ortanrto de trab8:l,har paDa es- de moveIS de l�xo. Po� gent��=. do Distrito Federal fez impor'- �mpaio, presidente da Panair
exItos ale�aes e· sobr,� os quaIS sa guerra desd� )a; nao, deve-

i
za

'.
do respectivo e dI�O , tantes decl,arações aos jornalis- 'do Brasil; engenheiros e avia­

se pretendIa consegUIr que os mos mesmo hesitar em promo- mandal1lte; a Ban�a e o Jaz� �a tas sôbre as medidas a serem dores do Brasil.
escravos permanecessem escra� ver a "Campanha da Piedade", ,nos�a �rIosa �orça PolICIal

tomadas, a-fim-de atender à O sr. Lazary Guedes, oficiaI!:
vizados e que os povos ainda começando por fazer com que I abnlharao a nOIte de arte, p�- crise dos transportes urbanos, do gabinete do titular da pas.­
l�vr€s fil;ma;ssem o pac-to covaT- nossos próprios inimigos nos trc?cinada pelo c�ntro A?ade- anunCiando que tomará medi- ta, deu início a solenidade com

de que seria também o suicidio, abasteçam". .

mICO XI de FeV�relr? e cUJo re- das enérgicas no sentido de a leitura do decreto do Presi-
I

,
de s1i!.'a soberania, .: Já depois desse esclarecl- sultado se destma as despezas enfrentar a crise da condução. dente da República' e do aviso:

Acerque-se, hoje o le1tor dos mento será necessári.o dizer al- com o pedestal d9 busto a Referindo-se às emprêsas do Ministro à Diretoria do pés-
mesmos elementos ou de ou- go mais sôbre o- dedo de gigan- Jo.SÉ A. BOITEUX.

'

que fazem transportes inter- soaI, eloglando' a atuação do;

�����i� ��������� dae��� I --Processo contra' um' Ilorn'gl,lsta ,es�������t�i:S::pr�>vid�nCia de ��:��eld:��a��ren�i�:d�O!�i�
ma orIgem. VerIfICara entao U 'cancelar a autonzaçao para ma de Aviação de turismo e-

.

que se Von Ktes:5e� não' é mais .
.

,
' viagens inter-:estaduais corpo desp0rto do país.

adido pol'ttico da ETI}baixada I ' São Paulo, 2 (Press Parga): __,. No fôr,o de Pinhal, está cor- Petrópolis, as emprêsas res- Em seguida, o sr. Salgad&

de.Kur:t P�eeper no. Rio de Ja-.j rendo um proç'esso contra o jornalista José Bel�,edito .d� Mota,' pectivas poder�o fazer t!,af�- F\lho" considerou empQssado (}
.'.

nelro outros assumIram o seu diretor do bi-s:emanário local "A Gazeta". A açao crImmal ,e gar os seus veIculas nq_ Dlstn- novo presidente, dizendo que.

lugar e num campo muito:movida pelo ge�ente-proprietário de, 11m dos cinemas da cidade, to Federal, assegurando, pe!a a sua escolha para esta função­
mais vasto, valendo-se de ins- Ique se julgou ofendido com uma campanha encetàda pelo refe- Prefeitura, itinerários que nao era um ato merecido, pois re:..
trumentos relativamente, in- rido jornal. E'ssa; campanha, entretanto pelo que dela temos s<> atendam aos interêsses. da sllItava da soma de inestipIa- .

suspeitos e aprove1tando a en- conheci;rnento, não se rela'ciona com nenhuma animosidade de companhias- como especlal- veis serviços que há 'anos vi--

fermidadé, o snobismo e a má periódista para com o cidadão qu,e o tenta chamar agora a res- mente ao público. nha prestando à Aviação Civil

fé de'tantoS' individuas, e�pan- ponsapilídade pelos meios judiciais.., ..' Af,irmou �in�a, que su��e:' Brasileira.
dem-se ,num grande mOVlmen- O que "A Gazeta" fez, eXiercendo alIas um �ilrelto cUJa 00- teu a apreCl�çao do govelno

_

to,. em torno do qual se con- breza fói sempre reconhecida à imprensa, não passou de, um federal, os termos do de�reto Con'\, a exo�eraçao do cor6-

centram as atividades. da qui..n- protesto contra,o !!lau estado_ de con�ery�ção do p�,�dio em que que. deve reg�l3;r o/ escal�l1a- n�l-avl'ador D:as Costa, chama-

ta coluna,! ' funciona o cinema em questao. E nao somente cntlCou ,o mau mento dos horarlOs, de acordo

I
do pelo govern?, Na desempe-

_ "Coitada da Alemanha! estado do prédio, senão afirmou também q"Ue a casa de diver- com os trabalI:;os elabora�os nhar �)U�ra. comIss!10' p�ssa,!�
Pobre do povo alemão, iludi- sôes não pI1eencheõs requisitos exigidos pela lei, np que se re- pela .Associaçao ComerCIal, a presIdencIa do Aero Clube as>

do pelos lideres nazistas! ,Não fere à segurança do publico, desrespeitando em toda'linha o com pequena� alteJ:'ações". mãos de um dedicado e compe-

culpemos a massa germâniFa artigo do Regulamento Policial que estipula' as condições de Rio, 3 (A. N.) � No gabine- tente servidor da Aeronáutica.
pelos crimes cometidos por um funcionamentos desse gênero. z

\
"

' te do Ministro da Aeronáutica, e estava certo de que êle s,�

grupo de loucos qüe empolga- ,
O fato de ser um jornalista process'ado por injúria ou calu- teve lugar a posse, do enge- havia de desincumbir da tara­

ram o poder e a levaram para nia, hoje em dia, não deixa de causar sensaç�o Houve um tem- nheirn Roberto' Pimentel, no fa com- o mesmo brilho de, que),

o matadouro! Se quiser�os a po em que semelhantes casos e!fam frequentes, mas a imprensa cargo de presidente do Aéro dera provas nos cargos jáíl

paz no mundo d,evemos tratar da atualidade _ sem exclusão dos jornais d-ç> interior -;- tem Clube do Brasil. ex�rcido,s.
o povo alemão num pé" pe uma linba de conduta que não mais lhe permite desencadear

igualdade, Só propo�cionai?-do ataques pessoais. Suas críticas se fazem num sentido, mais am­

aos germânicos as -excelên_cia,s pIo e elevado na defesa do bem coletivo,. denunciando D;lazelas e

da Democracia é que os 'pode-:- irregularidades que·atentem contra o interêsse e a,segurança
remos tornar realmente demo";:do povo.

' "

'

cratas" . . .
.

'

É .êsse, exatamente, o caso do jornalisita de Pinn.al, cuja
Esta é a senha internacional foiha tem U"m passado de lutas desassombradas em defesa da

da pieda-de da qual nos deyé- coletividade. Processado 'por exercer sua profissão com inde­
mos p1'evenir,. ,p.ri�cipalmente pendêneia e espírito cliÍ:tico, que é um dos atributos essenciais

agor�, quando as.s�me as pro- do jornâJista, o S1'.. José Benedito da Mota agüarda serenamen­

porçoes de uma pàlavra, de or-. te o- desfeçho da questão.
, \

o MIN'ISTRO DA AGRI,­
CULTURA .NOS EE. 'UU.

WASHINGTON. 4 - O MiniltrQ. d. AgriC:.lltut'8 ÓO>'
Bralit ar. Apolonio Salel. declarou a Ialprenla que pretende vi- ..

lit.r inúmeral fazeoda. e e.taçõ=1 bidroleletrical oorte-americana•• ,

,

Acrelcentou que o BraliJ Citá e.tudando variol plsaoli
para (} aproveitamento da. queda. d'aiua do Vale do São PraD-'
cliCO.

, I
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�'A GAZETA" RORIANOPOUS

j .Higiene ! Conforto ,
'

, Distinçao !
, onde sempre ha um bom. espeta-

----I
" culo no maior co·nforto.

·

Soml PERFEITO! Projeção IMPECAVEL !

UM (;1l"EMA PARA VO(;�'
"

•••E
·

O D E S F I L E C O N T I N U' A .

JHOJE - ás 5 e. 7,30 horas ".., 'Em. Sessões Elegantes,...,HOJE
. O' mais deslumbrante e sensacional espetaculo de todos os tempos!
,�;A "Universal'" apresenta o maravilhoso. e suntuoso TE'CNICOLOR:

e

O' FANTASMA DA OPER -,
.

\ -,

"com: NELSON-
I

EDDY·"" SUSANA fOSTER e CLAUDE ·RAINS.
,;HOJE '

... 7,30 horas • HOJE - Emoções sobre emoções]!

,·05 Irmãos Corsos
, 'com DOÚGLAS FAIRBANKS/ JOR.

.

- \.'
,

'

Odrama de dois irmãos qL.l� corn-
I

'partilhavam da-' mesma' alrn_a�
��������

. '.
.

A . sensação da semana!.. .

Quarta.feira\ ne:Cine RITZ�UÍ1ico 'dia de E,x.�bição!

r:-
f

,

J: .,� ,G L O' � n A W A � � ]E N
� ,'�: ',q A "reve�ação" de Sempre ean Meu Coração

.

� ��?: : .! noOser nOIvo �meV: 'I" _

1\ partir dI) dia 10-SabildlJ

.'

o

: lIan O Ua lona - -

1

"

."

O. anais belos tre., .

. chos classicos e lio­

� dissimas. canfões
. ';

� lDodernas, seraoin.,
,

� terpr�tadas por
, Gloria, neste ..

\/"""""""""""""',.J.lJ@a·A@3Mliili;iU[{m:::��a 'seu'novo tillB.'" ,

"

[
.

'

"

','"
ANN SH.EHIDAN \

,

ROBI CUMfvUNGS
, ct

Ean cada Cor�çio utn "Pecado
é .a novela ma-is audaciosa até
hoje filmada. .

.

-

RONAlD REAGAN!�
''l\.

BETTY fIEl.D·,

i5a.�feira 110 Cine RITZ:
Fllvoroôo ôo

,

'. alegria'
", f'COm ANN' M'lLLfR e um, granrle numero· de

famosas orquestras. .

f
.!

·1 '

!
.

,
I

,

... i
Y

,

I
, : í

, i>� �

,i:' )
t ��j;:

o>; I
I

l.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J

'lNOVA IORQUl::. 5 ás 2 hor�s-[U PJ-Todas as emissoras ameri .. "

Icanas e os cartazes da imprensa assinalam que terminou a'

batalha pela conquista de Roma" inclusive seu centro politico

.claraçã
NAPOLES, 4 (D. P.) --- SUA SANTIDADE !'l'h d P'd d fo PAPA, EM SOLENES DECLARAÇõES FEITAS luerlauH a bluBue terna

AO CORPO DIPLOMÁTICO AFIRMOU .QUE
(Coutinuação da la página)

" _ �' to, rompendo tôdas as tradi-

,HA EXPLORAÇOES SOBRE A SORT� DE ções militares fora decidido OS OPERÁRIOS.RESISTIRAIU. ..

ROMA" POIS AS ··COLINAS E'TER'NAS E'ST-O que o assalto teria lugaràs 23' Roma,4 (U. P.) -? comuUlca�o do �: G. aliado, prunet-
, , A

h
-

t tart
, ro com data de Roma, dIZ que as tropas alradas encontraram

, oras e que nao se ra ana so
'

LIBERTAS DO PESADELO DA GUERRA" E mente de um golpe de mão li- ligeira resistência no bairro residencial proletário, o que deu:

OUEM QUISER SUBVERTER ESSE DESIGNIO mitado à primeira li��a de: lugar
a conrusões,

\:.
,

defesa mas, ao contràrío, de O 'POVO ACOLHE CO]'I FLORES
SOFRERA A MALDIÇÃO DO SENHOR". um avanço geral que continua-I Roma 4 (U. P.) _ A despeito da luta, travada nos subur­

ria até o último alento, isto é
bios, dentro dos pósrticos da cidade, o povo acolhe, com flores,

até o a�p�oveitamen�o c?mple- de modo geral, as fôrças aliadas que ingressam no centro da
to do êxito. Ademais, nao ha- ld d

'

Cl .3J e.

v�r�a n�nhu.m� preparação de
I CO�IBATE AO iSUL

,

a� tIlhall�. �uando
�

o fOg? sur-
I Roma, 4 (U. P.) _ A resistência nazista, segundo o Q. G�

gisse ate o mar, toda a mfan- / aliado concentrou-se ao sul da Porta São Paulo, na zona fer-
taria passaria a atacar. Final- .,:

d O tíroviarra e s la.

mente, como último

romPi-Imenta de tradições, ao alvore- 20.000 PRISIONEIROS ALE�IÃES

cer a aviação não viria trazer, Roma, 4 (U. P.) - Cairam em poder dos aliados, com a

auxílio às tropas empenhadas
I

posse de Roma, cerca de 20.000 prisioneiros alemães.
, • I �� ...,r·_�"",:"""�",, "(Jt}.�"'''' ;-:.:l::>

Ejm luta
..
Sena ap�nas encarre-I ])E-ZEN1f'VE"DIVISÔESP.ANIQUILADAS

-- .•'- ���
.

gada de Isolar o �ampo de ba-I Roma,4 (U. P.) -.Na "derrota de Roma", foram dízíma-
talha e transforma-lo num vas- 1

d d dí
. -

d K Iri

\.,
as ezenove ivisoes e esse ring.

to campo cercado, evitando

qualquer comunicação com a CORTADA A RETIRADA!

retaguarda. Já se esperava
uma resistência pertinaz. A lu­

ta foi realmente teroz mas as

Iene d

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

} lorianopolu, 5 se jur.ho de [944

.Abrindo o camiuho õe Roma, os aliados entraram em Ortona

NOTICIAS ESPORTIVAS
PRIMElRA DERROTA lorindo; Zezé Procópio, Rui e

RIO - (Especial para A Ga- Noronha; Barrios, sastre, Leo­
zeta) - O Vasco da Gama co- nidas, Remo e Pardal.

.nheceu a sua primeira derrota PALMEIRAS: Oberdan, Os­

no corrente ano, quando saba- valdo; e Caeira.; Jan,?o, Og e

do a noite enfrentou o S. Crís- Dacunto; Jorgmho, LIma, Ca­

:tÓvão sendo abatido por 2 a i. xambú, Viladonica e Gonzalez.

Esperon êNestor assinalaram' Com o comparecimento de

'OS pontos dos alvos, enquanto elevado numero de esportistas,
Ademir marcou o tento do Vas- teve andamento ontem, a tar-

co. de no Estáqio' da F. C. D. o

DERROTADO O SANTOS campeonato de amadores da

Santos, 4 (Especial para A cidade. Duas ótimas pugnas
Gazeta) - O"'Santos foi abati- f?ram travadas.
tdo pelo SPR por 1 a 0, em COl1- A PRIMEIRA ENTRE O FI­

tinuação ao campeonato pau- GUELRENSE E Á A. A. ESCO-

lista. LA INDUSTRIAL

VENCEDOR O ESTRELA Esta .

p a rt i d a foi bem
Manáus, '4 (Especial para disputada e acusou no final a

A Gazeta) - O S. C. Estrela vitória do Figueirense por
venceu o Cruzeiro por 5 a 3. 3 a 1.

S. Paulo, 4 (Especial para A O Clube de Procópio condu­

Gazeta) - Perante mais de ziu-se com mais precisão e

40 mil pessoas foi realizado no energia, alcançando á justa e

Pacaembú o Clássico do fute-.'merecida vitória sôbre seu

bol paulista, entre os esqua- Leal adversário.
.

drões do S. Paulo e do Palmei- O segundo, encontro fOI

raso
'

disputado entre o Cnspím Mi-

Caxambú ao primeiro minu- Ta e o Netuno. Sem qualquer
to de jogo marcou o primeiro dificuldade o Crispim Mira

;tent0 do Palmeiras. Só veio o abateu "espetacularmente "o

empate aos 40 minutos por in- Netuno por 11 a 1. Assim co­

termédío de Sastre. A primei- rou-se de êxito mais uma ra­

ra fase terminou com o empa- dada do campeonato de .ama-
ze de 1 a 1. J dor.

'

Reiniciado o tempo final o OS JOGOS DO RIO ,

S. Paulo m e-I h o r o u che- Rio, 4 (Especial para A Ga-

gando a-estar vencendo por zeta) _" Os jogos efetuados á
:3 a 1, tentos feito por Leoni- tarde ofereceram os seguintes
das e Bastre. Em reação sensa- resultados:
cíonal, o Palmeiras conseguíu Flamengo 1 x Madureíra 1.

empatar, por intermédio de . Botafogo 2 x Canto do Rio 1.

Jorginho e González respectí- Bangú 4 x Fluminense L

vamente, A pugna foi sensa- América 3 x Bonsucesso 1.

ç_ionalmente disputada. A ren-
'

: VENCEU O CORITIBA

rdà veíu de marcar novo record 'Cul1itibl;l, 4 (Especial para A

de bilheterias nesta capital, Gazeta) - O Coritiba venceu

'.533,832,00 cruzeiros foí a fabu- o ,.Atlético Paranaense por
:Jl:osa renda. 3 a 1. Xavier ex-atacante do

Os quadros foram. os seguín- Figueirense não poude extreiar
tp<:· !::: PATTT,(): Kini!.'Piolin e no Clube de Caiú.

o p
a

'Roma, 4 (U. P.) -- Grandes efetivos- alemães que tenta­

ram abandonar Roma tiveram sua retirada cortada.

tropas marroquinas, a quem NOVE lIESES E U�I DIA

cabia realizar a tarefa mais Roma, 4 (U. P.) - A entrada dos aliados em Roma verítí-

rude, haviam realizado seus ca-se justamente nove meses e um dia depois dos exércítos an-

objetivos. '
.

glo-americanos desembarcarem na Itália .

Nápoles, 4 (U. P.) - En-

quanto os aliados avançam em ZURIQUE, 4 (U P)-A D. N B. acaba 'de ' confirmar

Roma, o marechal Badoglio e a queda-de Roma, em poder dos aliados.

o general Alexander conti-

. \,PÊLO ALIADO

nuam radiofonando aos civis

italianos para que abandonem
as ruas, a-fim-de não, pertur­
bar a perseguição implacavel
às tropas alemãs.

ALEGRIA ENLOUQUE­
CEDORA

Roma, 4 (U. P.) - A popu­

lação parece enlouquecida de

tanta alegria, com a chegada
dos exércitos aliados.
Uma verdadeira chuva de

flores cobre os americanos ..

DESTRUIDAS AS PONTES
,

Roma, 4 (U. P.) - Bombar-

deiros aliados de�truiram, ao

entardecer, as pontes, sôbre o

Tibre, isolando 'assim os con­

tingentes nazistas retirantes.

OS CAÇADORES EM AÇÃO

Roma, 4 (U. P.) - Os caça­
dores do 5° Exército estão pro­

curando, nas ruas de Roma, .

remnanescentes fascistas.

o O· Exército em persegui­
ção �o inimigo

NAPOLES,4(U � - o �
Exército Britanico corrtinúa
combatendo eneamíçadamen­
te o inimigo a medida que
êste se retira pelo noroeste.
Os íngleses capturaram as

povoações de Colleferro e

Ana.

Roma,' ci,�a�e a�erta
ROMA, 4 (u P)-O Alto Co­

mando Alemão dirigiu um

apêlo ao comando aliado na
Iealía para que considere no':
ma eídade aberta.

s ale confirmam-

aes

A lula contlnu,ará
ZCRIQUE, 4 (U P)-cApesar da queda de Roma, a

luta continuará na ltalía, a noroeste daquela cidade»', íntor
ma um comunicado do Q. G. de Hitler.

fone
1435

:; de
,

,IB�ho

A's ã e 7,30 boro8-�e8sões ,ChieH

l-:Reportagens de «Folha Carioca- N. 3-D.F.B.
2-NOTICIAS' DO DIA- Jornal METRO.
3-Em primeíra mão a reportagem cinematografica

das festividades comemorativas ao 9' aniversa­

rio. de governo do dr. NEREU RAAAO,S.
4-0 mais sensacional e belo filme desta tempo­

rada! A historia do' fantasma continua sendo a

mesma:

o Fantasma da Opera
com NELSON EDDY-SUSANNA FOSTE'.R-CLAU­
DE RAINS e mais um grande elenco de «astros».

Improprio até JO aDOS

P . Cr$ 4,40 e 3,30 - Na sessão de 5

re�os.- as creanças com mais de 10 e menores

de 14'anos, pagarão Cr$ 2,20.

Hoje--A's 7'�30 DORAS-Hoje
l-Complemento Nacional, com a

ti reportagem das festividades realiza­

i das em homenagem ao dr. Nereu

� Ramos, no dia I' de maio.

� 2-0 drama de dois irmãos que
� compartilhavam da mesma alma!

Os Irmãos COfSOS
com Douglas FAIRBANKS [or. e

Akim TAMIROFF
Preeo Unie.· (;r' 2!,00-lmpr. até 14

;-';;;;;iiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiii����iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil ic

HOTEL PARAIZO
o maior e o melhor Situado da cidade de Lajzuna.

_
Bem 00 centro comercial e proxime á etfação.
Serviço de relteurante, com especialidade em peixe. e'

camarões ..
Raul M. Pereira PROPRIETARIOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




